
 
PARÁBOLAS DE JESUS 

 
 
Mateus, Cap. XIII, v. 10 a 15. 
  
10 E, acercando-se dele os discípulos, disseram-lhe: Por que lhes falas por parábolas?  
11 Ele, respondendo, disse-lhes: Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino dos 

céus, mas a eles não lhes é dado;  
12 Porque àquele que tem, se dará, e terá em abundância; mas àquele que não tem, até 

aquilo que tem lhe será tirado.  
13 Por isso lhes falo por parábolas; porque eles, vendo, não vêem; e, ouvindo, não ouvem 

nem compreendem.  
14 E neles se cumpre a profecia de Isaías, que diz: Ouvindo, ouvireis, mas não 

compreendereis, E, vendo, vereis, mas não percebereis.  
15 Porque o coração deste povo está endurecido, E ouviram de mau grado com seus 

ouvidos, E fecharam seus olhos; Para que não vejam com os olhos, E ouçam com os ouvidos, E 
compreendam com o coração, E se convertam, E eu os cure. 

 
******************************** 
 
Livro dos Espiritos 
 
627 -  Uma vez que Jesus ensinou as verdadeiras leis de Deus, qual a utilidade do ensino 

que os Espíritos dão? Terão que nos ensinar mais alguma coisa? 
  
Jesus empregava amiúde, na sua linguagem, alegorias e parábolas, porque falava de 

conformidade com os tempos e os lugares.  
 
Faz-se mister agora que a verdade se torne inteligível para todo mundo. Muito necessário é 

que aquelas leis sejam explicadas e desenvolvidas, tão poucos são os que as compreendem e 
ainda menos os que as praticam. 

 
A nossa missão consiste em abrir os olhos e os ouvidos a todos, confundindo os 

orgulhosos e desmascarando os hipócritas: os que vestem a capa da virtude e da religião, a fim 
de ocultarem suas torpezas. 

 
O ensino dos Espíritos tem que ser claro e sem equívocos, para que ninguém possa 

pretextar ignorância e para que todos o possam julgar e apreciar com a razão. Estamos 
incumbidos de preparar o reino do bem que Jesus anunciou. Daí a necessidade de que a 
ninguém seja possível interpretar a lei de Deus ao sabor de suas paixões, nem falsear o sentido 
de uma lei toda de amor e de caridade. 
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